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Google  Geodiversidade = 67.800 resultados 
Google   Biodiversidade = 5.780.000 resultados 

~ 1: 85 

Google  Geodiversity = 193.000 resultados 
Google   Biodiversity = 46.900.000 resultados 

~ 1: 243 
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Urubici (SC) 







Conservação da Natureza 



 

• Patrimônio geológico - conjunto de sítios 

geológicos especiais de uma região 

(geossítios)          

 

 locais bem delimitados geograficamente, onde 

ocorrem um ou mais elementos da 

geodiversidade com valor singular 
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valor singular

Científico 



Geoconservação 

 

• Geoconservação – conservação da 

geodiversidade por conta de seus valores 

intrínseco, ecológico e como patrimônio 

geológico (Sharples, 1995, 2002; Eberhard, 

1997;) 

amplo 



Geoconservação 

 

• Geoconservação - conjunto de estudos e 

ações que buscam a caracterização, a 

conservação e a gestão do patrimônio 

geológico e dos processos naturais a ele 

associados (Brilha, 2005) 

restrito 



Geodiversidade e Geoconservação 

Valores da  
Geodiversidade 

Intrínseco 

Científico e didático 

Econômico 

Funcional 

Cultural 

Estético 

Gray (2004) 
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2ª Pedalada na Natureza – Tibagi (25/08/13) 
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• Valores da geodiversidade           
 

1. Intrínseco 

2. Cultural  

3. Estético 

4. Econômico 

5. Funcional 

6. Científico e didático 

de muitas formas, o mais importante 

 

Geoconservação 



 

• Valores da geodiversidade           
 

1. Intrínseco 

2. Cultural  

3. Estético 

4. Econômico 

5. Funcional 

6. Científico e didático 

de muitas formas, o mais importante 

“somente em campo, com frequência, muitas teorias 

geocientíficas podem ser testadas” 

 

Geoconservação 



 

• Valores da geodiversidade           
 

6. Científico e didático 

a) Descoberta científica 

b) História da Terra 

c) História da pesquisa 

d) Monitoramento do meio ambiente 

e) Educação e treinamento 

Geoconservação 



Estudantes de Geologia  
(UFRJ) 

 



Estudantes de Geologia  
(UFRJ) 

 



Estudantes de Geologia  
(UFRJ) 

 



2003 



2007 

 

Publicação do livro 
“Patrimônio Natural dos Campos 

Gerais do Paraná” 

  



23 capítulos com 35 autores 
 

1) Os Campos Gerais do Paraná 

2) Geologia 

3) Paleontologia do Devoniano 

4) Relevo e hidrografia 

5) Clima 

6) Solos 

7) Uso da terra 

8) Vegetação campestre 

9) Vegetação florestal 

10) Macrófitas aquáticas 

11) Aves 

12) Mamíferos 

13) Morcegos 

14) Répteis 

15) Insetos 

16) Peixes 

17) Arqueologia 

18) Sistemas de produção 

19) Produção agropecuária e implicações ambientais 

20) Alternativas energéticas 

21) Unidades de conservação 

22) Empreendimentos sustentáveis 

23) Patrimônio natural e sustentabilidade regional 



Valor científico e didático 
 

estratótipos 
fósseis 

relevos de exceção 
glaciação permocarbonífera 

carste em rochas não carbonáticas 
diamante 

Patrimônio Geológico dos Campos Gerais 

Valor científico e didático



1 2 3 4 5 6 

1 - Rochas do “Embasamento” 
     (principalmente idade pЄ) 
 
2 - Cadeia Andina 
 
3 - Sinéclises e 
     bacias interiores 
     (principalmente idade PZ-MZ) 
 
4 - Bacias do tipo “Rift” 
     (principalmente idade MZ) 
 
5 - Bacia pré-andina 
     (principalmente idade MZ) 
 
6 - Bacias marginais 
     (principalmente idade MZ-CZ) 
 
PR - Bacia do Paraná 

Esboço geológico da 
Plataforma Sul-americana 

baseado em Pereira et al., inédito 



Bacias Sedimentares do Brasil 

imagem de Teixeira et al. (2000) 



B 
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Estratigrafia das sinéclises brasileiras 

baseado em Milani & Zalán, 1999 





1 
2 

3 

1 - Rochas do “Embasamento” 
    (principalmente de idade pЄ) 
     1º Planalto Paranaense 
 
2 - Porção sedimentar paleozoica da  
     Bacia do Paraná 
     2º Planalto Paranaense 
 
3 - Porção vulcanossedimentar  
     mesozoica da Bacia do Paraná  
     3º Planalto Paranaense 
 

Compartimentos Geológicos e Geomorfológicos do Paraná 
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Mapa Geológico do Paraná

http://www.pr.gov.br/mineropar 

Principais divisões geológicas e geomorfológicas do Paraná  

 

Bacia do Paraná 

Embasamento 



 

“Campos Gerais do Paraná” 



 

1. Sedimentos Recentes 

2. Magmatismo Serra Geral 

3. Grupo Guatá 

4. Grupo Itararé 

5. Formação Ponta Grossa 

6. Formação Furnas 

7. Embasamento + Fm.Iapó 

Geologia dos Campos Gerais 
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Valor científico e didático 
 

estratótipos 
fósseis 

relevos de exceção 
glaciação permocarbonífera 

carste em rochas não carbonáticas 
diamante 

Patrimônio Geológico dos Campos Gerais 

Valor científico e didático



O Patrimônio Geológico 
 dos Campos Gerais do 

Paraná  

 seções-tipo, exposições de rochas 
 

 
 

 
 
 

Cachoeira da Paulina (Piraí do Sul) 

Seção-tipo da Formação Iapó (Castro) 

Fm. Furnas,  arenitos (S-D) 

Fm. Iapó, rochas glaciogênicas (O-S) 

Gr. Castro, rochas vulcânicas (pЄ- O?) 
Figura de Maack, 1947, obtida em Assine et al., 1998 



Estratótipos de unidades da Bacia do Paraná 
 

 
Formação Iapó (*) 

* 



Formação Furnas 

Formação Iapó 



Fósseis devonianos da Formação Furnas 
 

 
 



Fósseis devonianos da Formação Ponta Grossa 
 

 
 

5 mm 



Formas de relevo 
excepcionais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taça de Vila Velha 
“símbolo do Estado do Paraná” 



Imagem Spot da região de Piraí da Serra  
(Campos Gerais) 



Arco de Ponta Grossa  
(com expressivo enxame de 

diques) 



Formas de relevo excepcionais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taça de Vila Velha 
“símbolo do Estado do Paraná” 

Canyon Palmeirinha 



Formas de relevo excepcionais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escarpa Devoniana 



Glaciação permocarbonífera 
 

 
 

Estrias glaciais em rochas do Grupo Itararé (Porto Amazonas) 



 evidências paleoclimáticas 

 

Deriva continental 
300 Ma 

imagem de Teixeira et al. (2000) 



Glaciação permocarbonífera 
 

 
 

Clasto caído em varvitos do Grupo Itararé (Rio Negro) 



Sumidouro do rio Quebra-Perna (Ponta Grossa) 
 

Carste em rochas não-carbonáticas 
 

 
 



1 cm 

Carste em rochas não-carbonáticas 
 

 
 



Diamantes do rio Tibagi 
 

 
 



Diamantes do rioTibagi. Os maiores pesam em torno de 2ct. 
 



 

• Ameaças à geodiversidade (patrimônio 
geológico)           

 

 Explotação de recursos geológicos 

 

 Obras de engenharia 

 

 Coleta predatória de amostras 

 

 IGNORÂNCIA 

 Outros 

Geoconservação 





Afloramento da  
Formação Ponta Grossa – 

Jaguariaíva (PR) 
 



Coleta e armazenamento (coleções, museus etc.) 



Laws restricting sample export exist to help preserve cultural heritage and to develop local 
scientific expertise, particularly in developing countries. Of course, science may progress faster in a 
global free-for-all, but considerations of equity and capacity building should take priority. 



Existem leis que restringem a exportação de amostras para ajudar a preservar o patrimônio 
cultural e para desenvolver competências científicas locais, particularmente nos países em 
desenvolvimento. Certamente a ciência pode progredir mais rápido em um mundo livre de 
barreiras, mas considerações de equidade e construção de capacidades deve ganhar prioridade. 
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Etapas da investigação geocientífica

tempo

CAVERNAS DA REGIÃO DA SERRA DA PEDRA BRANCA, TIBAGI (PR) E SEUS 
DIFERENTES VALORES GEOCIENTÍFICOS: POSSIBILIDADE DE CONFLITOS ? 
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Icnofósseis de São Luiz do Purunã: Patrimônio Geológico 



Valor científico 



Valor didático 



Ameaças 





Conflito de valores ? 



Icnofósseis de São Luiz do Purunã: Patrimônio Geológico 
 

2011 



Icnofósseis de São Luiz do Purunã: Patrimônio Geológico 
 

2015 



Educação 

Ordenamento 
do Território 

Conservação 
da Natureza 

pilares da  

geoconservação 

Geoconservação 

slide José Brilha 



Geoturismo 

Desenvolvimento 
sustentável 

Ciência e 
Educação 

implicações da  

geoconservação 

Geoconservação 

slide José Brilha 



E 

CN OT 

Geoconservação     Patrimônio Geológico 

DS C & E 

Gt 



 

 
A: Parque Estadual do 

Cerrado;  
B: Parque Estadual do 

Guartelá;  
C: Parque Estadual de 

Vila Velha;  
D: Parque Estadual do 

Monge;  
 

algumas Unidades de Conservação 

slide Mário Sérgio de Melo 



Projeto Geoparque dos Campos Gerais 



GEOPARQUE DOS CAMPOS GERAIS (PR):  
POR QUE ELE AINDA NÃO FOI CRIADO? 

Gilson Burigo Guimarães1 
Antonio Liccardo1 

Mário Sérgio de Melo1 

Jasmine Cardozo Moreira1 

Gil Francisco Piekarz2 

Nair Fernanda Mochiutti3 

(1) 
(2) 

(3) 



Fósseis de pterossauros no Grupo Caiuá – QUESTÕES 
 
 

1. campanha junto à Associação Comercial e Industrial de Ponta 
Grossa, prefeituras e diversas entidades e órgãos públicos 

 

Ações contrárias a um geoparque nos Campos Gerais 
 

 
 



Fósseis de pterossauros no Grupo Caiuá – QUESTÕES 
 
 

1. campanha junto à Associação Comercial e Industrial de Ponta 
Grossa, prefeituras e diversas entidades e órgãos públicos 

 

Ações contrárias a um geoparque nos Campos Gerais 
 

 
 

Para os produtores, o projeto 
de Geoparques é bom, mas 

para ser implantado em 
regiões inóspitas,  

e não nos Campos Gerais 



Fósseis de pterossauros no Grupo Caiuá – QUESTÕES 
 
 

1. campanha junto à Associação Comercial e Industrial de Ponta 
Grossa, prefeituras e diversas entidades e órgãos públicos 

 

Ações contrárias a um geoparque nos Campos Gerais 
 

 
 

“A região já tem uma cadeia 

produtiva definida. 

Não cabe uma reestruturação 

com outro foco, 

o turismo por exemplo.” 



Fósseis de pterossauros no Grupo Caiuá – QUESTÕES 
 
 

1. criação de unidades de conservação na região (ex., o Parque 
Nacional dos Campos Gerais, em 2006) 

 

Possíveis razões para a rejeição 
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2. desconhecimento que geoparque Ɇ ao SNUC 
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1. criação de unidades de conservação na região (ex., o Parque 
Nacional dos Campos Gerais, em 2006) 

 
2. desconhecimento que geoparque Ɇ ao SNUC 
 
3. risco às atividades econômicas tradicionais da região ? 
 

Possíveis razões para a rejeição 
 

 
 

Ɇ 



Fósseis de pterossauros no Grupo Caiuá – QUESTÕES 
 
 

1. criação de unidades de conservação na região (ex., o Parque 
Nacional dos Campos Gerais, em 2006) 

 
2. desconhecimento que geoparque Ɇ ao SNUC 
 
3. risco às atividades econômicas tradicionais da região ? 

 
4. “NOVO MODELO DE GESTÃO TERRITORIAL” 
 

Possíveis razões para a rejeição 
 

 
 

Ɇ 
“NOVO MODELO DE GESTÃO TERRITORIAL”



Panorama local 
 
 
 
 
 

              Ponta Grossa - 2014 
 

 
 

http://arede.info/blogs/mosca-na-sopa/ponta-grossa-voltou-ao-seculo-xviii/ 



Geoparque dos Campos Gerais 

 
 
 
 

       
 

 
 

He-Who-Must-Not-Be-Named 



 

Proposta de UCs Federais - MMA 2005 

PARNA CAMPOS GERAIS 
REBIO das ARAUCÁRIAS 
RVS TIBAGI 

slide ICMBIO 
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Parque Nacional 

dos  

Campos Gerais 
 

 

21.287 hectares 

 

criado em 

23/03/2006 

 
 

65%  Ponta Grossa 

 

27%  Castro 

 

  8%  Carambeí 

 
slide ICMBIO 



2012 - 2013 



Patrimônio Espeleológico 

(...) 



cavidades naturais 



Geociências como protagonista ! 

Rede Mundial de Geoparques 
(2004) 



Litosfera 
Biosfera 

Hidrosfera 

O conjunto único de desafios que se apresenta hoje à humanidade significa que, 
de forma mais essencial do que nunca, os geocientistas devem aplicar sua 
compreensão do planeta em benefício da sociedade, e que a sociedade deve 
estimulá-los a fazer isso. 

Ano Internacional da Terra 2007-2008-2009 

(*) presidente emérito da Academia Americana de Ciências 

* 







Geodiversidade e 
serviços geossistêmicos 
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Geodiversidade e 
serviços geossistêmicos 

Valoração da geodiversidade 

Regulação 
Provisão 

Suporte 

Conhecimento 

Cultura 



Geodiversidade e 
serviços geossistêmicos 

Valoração da geodiversidade 

Cultura 
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London’s Geodiversity Action Plan 2009 - 2013 



Geoconservação 

Valores da  
Geodiversidade 

Intrínseco 

Científico e didático 

Econômico 

Funcional 

Cultural 

Estético 



Valor científico: 
Paleobotânica  

(fitofóssil do Grupo Itararé ~ 300 Ma) 

Valor científico: 
Paleobotânica  

(fitofóssil do Grupo Itararé ~ 300 Ma) 





Ciência 



Ensino 



Geodiversidade e Geoconservação 

Valores da  
Geodiversidade 

Intrínseco 

Científico e didático 

Econômico 

Funcional 

Cultural 

Estético 





Geodiversidade Biodiversidade 

Sociedade 

Conclusões 

• A singularidade e a variedade em termos 

biológicos e culturais de uma unidade (bacia, 

afloramento, geoparque, UC, município...) 

estão intimamente conectadas com a 

diversidade de seus componentes abióticos 

(GEODIVERSIDADE) 

 

• O reconhecimento de que vários tipos de 

valores podem ser associados à 

geodiversidade traz elementos adequados 

para a tomada de decisões que envolvam seu 

aproveitamento sustentável e 

geoconservação 

 



• Ir além da atuação em áreas protegidas (unidades de conservação), buscando-se 

estratégias de ação em paisagens mais amplas, inclusive em áreas urbanas 

 

• Trabalhar com a natureza, ao invés de subjugá-la, o que implica em medidas de 

restauração da paisagem e uso sustentável de geomateriais (rochas, solos, água) 

 

• Utilizar todas as ferramentas disponíveis de política de planejamento, uso e gestão 

das terras, salvaguardando os recursos (ex.  Agenda 21, “BGAP”, tombamento ?) 

 

 

Recomendações (Gray 2004) 
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